
 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS - ESAG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

 

 

Curso: MESTRADO ACADÊMICO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

 

Grupo de Pesquisa: ATHENA - LABORATÓRIO DE ESTUDOS EM ORGANIZAÇÕES, 

INOVAÇÃO E COLABORAÇÃO. 

 

 

 

 

 

 

LIDERANÇA DE MULHERES NEGRAS EM CARGOS DE GESTÃO NO 

ENSINO SUPERIOR: TRAJETÓRIAS, DESAFIOS E PROCESSOS DE 

LEGITIMAÇÃO EM SANTA CATARINA 

 

 

 

 

05086251575 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis 

2026



1 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

a. Contextualização do tema 

As transformações no mundo do trabalho e nas organizações contemporâneas têm 

promovido reconfigurações significativas nos modelos de gestão e nas formas de exercício da 

liderança. No contexto das Instituições de Ensino Superior (IES), tais mudanças assumem 

contornos específicos, uma vez que essas organizações desempenham papel estratégico na 

produção de conhecimento, na formação profissional e na construção de valores sociais. Nesse 

cenário, os cargos de gestão acadêmica e administrativa configuram-se como espaços centrais 

de tomada de decisão, influência e poder (MINTZBERG, 2003; CHIAVENATO, 2014). 

Entretanto, apesar dos avanços relacionados à ampliação do acesso ao ensino superior 

no Brasil, especialmente a partir de políticas públicas de inclusão, observa-se que a ocupação 

desses espaços de liderança ainda é marcada por desigualdades estruturais, particularmente no 

que se refere às dimensões raciais e de gênero. A presença de mulheres negras em cargos de 

gestão nas IES permanece significativamente reduzida, evidenciando a persistência de barreiras 

históricas que atravessam o acesso, a permanência e o reconhecimento nesses espaços (IBGE, 

2022; GONZALEZ, 2020). 

Essa realidade pode ser compreendida à luz de processos sociais mais amplos, que 

envolvem a intersecção entre racismo estrutural e desigualdades de gênero, impactando 

diretamente as trajetórias profissionais e acadêmicas. A perspectiva da interseccionalidade, 

conforme discutida por Crenshaw (2002), permite analisar como diferentes sistemas de 

opressão se articulam, produzindo formas específicas de exclusão e invisibilidade. No caso das 

mulheres negras, tais dinâmicas resultam em múltiplas camadas de desigualdade que dificultam 

sua inserção e permanência em posições de liderança. 

No contexto da região Sul do Brasil, e de forma mais específica no estado de Santa 

Catarina, essas dinâmicas adquirem características particulares. Trata-se de uma região 

historicamente marcada por processos de formação social que contribuíram para a sub-

representação de pessoas negras em espaços de prestígio e poder, reforçando desigualdades 

raciais no acesso a oportunidades educacionais e profissionais (HASENBALG, 2005; IBGE, 

2022). 

Diante desse cenário, torna-se fundamental compreender não apenas a presença ou 

ausência de mulheres negras em cargos de gestão no ensino superior, mas, sobretudo, as 

trajetórias que as conduzem a esses espaços, os desafios enfrentados ao longo de seus percursos 
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e os processos de legitimação que permeiam sua atuação enquanto lideranças em contextos 

institucionalmente marcados por desigualdades. 

 

b. Delimitação do problema 

A partir da contextualização apresentada, evidencia-se que a inserção de mulheres 

negras em cargos de gestão no ensino superior não pode ser compreendida de forma dissociada 

das estruturas sociais que historicamente condicionam oportunidades e reconhecimentos. Ainda 

que políticas de inclusão tenham ampliado o acesso à educação superior, a presença em posições 

de liderança permanece restrita, indicando a existência de barreiras simbólicas e institucionais 

menos visíveis, porém profundamente enraizadas (BOURDIEU, 2007). 

Nesse sentido, emerge a necessidade de investigar como se constroem as trajetórias 

dessas mulheres, quais desafios atravessam seus percursos profissionais e de que maneira se 

configuram os processos de legitimação de sua atuação em espaços de poder. A noção de 

legitimação, neste estudo, refere-se ao reconhecimento institucional e simbólico da autoridade 

dessas mulheres enquanto gestoras, frequentemente tensionado por marcadores sociais como 

raça e gênero. 

Diante disso, este estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: Como se 

constituem as trajetórias de mulheres negras em cargos de gestão no ensino superior e quais são 

os desafios e processos de legitimação vivenciados no contexto do estado de Santa Catarina? 

 

c. Objetivos da pesquisa 

Objetivo Geral 

Analisar as trajetórias de mulheres negras em cargos de gestão no ensino superior, com 

foco nos desafios enfrentados e nos processos de legitimação de sua atuação no contexto do 

estado de Santa Catarina. 

 

Objetivos Específicos 

 

1. Identificar os percursos formativos e profissionais que possibilitaram o acesso de 

mulheres negras a cargos de gestão em Instituições de Ensino Superior; 

2. Compreender os principais desafios enfrentados por essas mulheres no exercício de 

funções de liderança; 

3. Analisar como se configuram os processos de legitimação de sua atuação nos espaços 

institucionais; 
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4. Discutir de que maneira marcadores sociais como raça e gênero influenciam suas 

experiências enquanto gestoras. 

 

d. Justificativa / Contribuição da Pesquisa 

A relevância desta pesquisa evidencia-se, inicialmente, no campo teórico, ao propor uma 

análise que articula liderança, gestão no ensino superior e interseccionalidade, com ênfase nas 

experiências de mulheres negras. Embora haja avanços nos estudos sobre diversidade nas 

organizações, ainda são limitadas as investigações que abordam, de forma aprofundada e 

situada, as trajetórias e experiências de mulheres negras em cargos de gestão acadêmica, 

especialmente no contexto da região Sul do Brasil. Dessa forma, o estudo busca contribuir para 

o preenchimento dessa lacuna, ampliando o debate acadêmico a partir de uma perspectiva que 

considera as especificidades históricas e sociais do fenômeno. 

Do ponto de vista empírico, a pesquisa apresenta potencial para contribuir com a 

reflexão sobre práticas institucionais e políticas de gestão nas Instituições de Ensino Superior, 

oferecendo subsídios para a construção de ambientes mais inclusivos e equitativos. Ao 

evidenciar os desafios enfrentados e os processos de legitimação vivenciados por mulheres 

negras em posições de liderança, o estudo pode colaborar para o desenvolvimento de estratégias 

que promovam maior diversidade nos espaços de decisão. 

A proposta também se articula com a linha de pesquisa do programa de pós-graduação, 

ao abordar temas relacionados à gestão, organizações e dinâmicas sociais, contribuindo para o 

fortalecimento de discussões que envolvem desigualdades, diversidade e práticas 

organizacionais no contexto educacional. 

Por fim, destaca-se a dimensão pessoal que mobiliza esta investigação. A escolha do 

tema está diretamente relacionada à trajetória da pesquisadora, mulher preta, oriunda do 

Nordeste brasileiro, que se insere no contexto acadêmico da região Sul. Tal experiência 

possibilita um olhar sensível às dinâmicas de pertencimento, exclusão e representatividade nos 

espaços institucionais, ao mesmo tempo em que exige rigor analítico e compromisso ético na 

produção do conhecimento. Assim, a pesquisa se constrói na articulação entre vivência e análise 

crítica, buscando contribuir de forma consistente para o campo de estudos em gestão e educação 

superior. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 
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A compreensão das trajetórias de mulheres negras em cargos de gestão no ensino 

superior exige a articulação de diferentes campos teóricos, envolvendo discussões sobre 

liderança, desigualdades estruturais, interseccionalidade e processos de legitimação em 

contextos organizacionais. Parte-se do pressuposto de que as organizações não constituem 

espaços neutros, mas são atravessadas por relações de poder historicamente construídas, que 

influenciam o acesso, a permanência e o reconhecimento dos sujeitos em posições de liderança. 

No campo da liderança, abordagens clássicas, como as sistematizadas por Northouse (2018) e 

Yukl (2013), tendem a enfatizar características individuais, estilos de gestão e competências 

associadas à figura do líder, como autoridade, tomada de decisão e capacidade de influência. 

Contudo, perspectivas contemporâneas deslocam esse entendimento ao conceber a liderança 

como um fenômeno relacional e socialmente construído, condicionado por contextos 

institucionais, culturais e simbólicos. Nessa perspectiva, a liderança não se sustenta apenas em 

atributos individuais, mas depende de processos de reconhecimento e legitimação no interior 

das organizações. 

A noção de legitimação pode ser aprofundada a partir das contribuições de Bourdieu 

(1989), ao destacar o papel do capital simbólico na construção da autoridade. Para o autor, a 

ocupação de posições formais de poder não garante, por si só, o reconhecimento legítimo do 

sujeito enquanto líder, uma vez que esse reconhecimento está condicionado à forma como 

determinados agentes são socialmente autorizados a exercer tal função. Esse aspecto torna-se 

particularmente relevante ao se analisar a inserção de grupos historicamente sub-representados 

em espaços de decisão.  

Nesse sentido, ao abordar a presença de mulheres negras em cargos de gestão, o conceito 

de interseccionalidade, desenvolvido por Crenshaw (2002), torna-se central ao evidenciar que 

diferentes sistemas de opressão, como racismo e sexismo, operam de forma articulada. A partir 

dessa perspectiva, autoras como Collins (2019) e Carneiro (2011) demonstram que as 

experiências de mulheres negras são marcadas pela sobreposição dessas desigualdades, 

produzindo efeitos específicos em suas trajetórias sociais, profissionais e acadêmicas. 

No contexto brasileiro, Gonzalez (1984) contribui ao evidenciar como as heranças do 

período colonial e escravocrata seguem estruturando as relações sociais contemporâneas, 

enquanto Almeida (2019) aprofunda essa discussão ao conceituar o racismo estrutural como 

um sistema que organiza e reproduz desigualdades de forma contínua e institucionalizada. Tais 

dinâmicas se manifestam também no campo educacional e organizacional, influenciando 
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diretamente quem acessa, permanece e é reconhecido em posições de liderança. 

Dados recentes reforçam esse cenário. Informações do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) indicam que, embora tenha havido ampliação 

do acesso ao ensino superior nas últimas décadas, a presença de pessoas negras em cargos de 

docência e gestão ainda é significativamente inferior em comparação à população branca. De 

forma complementar, relatórios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

evidenciam que mulheres negras continuam enfrentando maiores obstáculos de inserção e 

ascensão no mercado de trabalho, especialmente em posições de liderança, o que revela a 

persistência de desigualdades estruturais.                                                                                                

Quando analisadas no contexto organizacional, essas desigualdades não se restringem a 

critérios formais, como formação acadêmica ou experiência profissional. Estudos 

contemporâneos sobre diversidade e inclusão têm evidenciado a existência de barreiras 

simbólicas, associadas a estereótipos, preconceitos e à constante necessidade de validação das 

competências de mulheres negras em espaços de poder. Nesse sentido, a presença dessas 

mulheres em posições de liderança tende a tensionar padrões normativos historicamente 

estabelecidos, gerando desafios adicionais nos processos de reconhecimento institucional. A 

noção de trajetória, conforme discutida por Dubar (2005), contribui para a compreensão desses 

percursos como processos socialmente construídos, nos quais se articulam experiências 

individuais e condicionantes estruturais. Assim, as trajetórias de mulheres negras em cargos de 

gestão revelam não apenas obstáculos e limitações, mas também estratégias de resistência, 

negociação e construção de legitimidade em contextos adversos. 

No âmbito das Instituições de Ensino Superior, essas discussões assumem 

especificidades relevantes. Embora frequentemente associadas à produção de conhecimento 

crítico e à promoção de valores democráticos, pesquisas recentes indicam que as universidades 

também reproduzem desigualdades presentes na sociedade mais ampla. Nesse sentido, amplia-

se a necessidade de investigar não apenas o acesso de estudantes ao ensino superior, mas 

também a composição dos quadros de gestão e os processos de tomada de decisão que 

estruturam essas instituições. 

Apesar dos avanços nas discussões sobre diversidade, ainda são limitadas as pesquisas 

que abordam de forma aprofundada as trajetórias de mulheres negras em cargos de gestão no 

ensino superior, especialmente em contextos regionais como o Sul do Brasil. Essa lacuna 

reforça a relevância da presente pesquisa, que se propõe a contribuir para o campo ao articular 
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liderança, interseccionalidade, trajetórias e processos de legitimação a partir de uma análise 

situada. 

3.METODOLOGIA 

a) Método de pesquisa 

Esta investigação adota uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 

descritiva, adequada à compreensão de fenômenos complexos que envolvem subjetividades, 

relações de poder e dinâmicas organizacionais. A escolha pelo paradigma qualitativo justifica-

se pela necessidade de acessar dimensões simbólicas e interpretativas das experiências vividas 

pelas participantes. 

De acordo com Minayo (2014), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, valores, crenças e atitudes, permitindo uma análise aprofundada das relações 

sociais. No campo da Administração, essa abordagem possibilita compreender como 

desigualdades estruturais se manifestam nos contextos organizacionais. 

A pesquisa orienta-se, ainda, por uma perspectiva interpretativista, buscando 

compreender os sentidos atribuídos pelas participantes às suas trajetórias e experiências no 

exercício da liderança. 

b) Estratégia de pesquisa 

A estratégia metodológica adotada será a de narrativas de vida, conforme proposta por 

Bertaux (2010). Essa abordagem permite compreender fenômenos sociais a partir das trajetórias 

individuais, valorizando a forma como os sujeitos constroem e interpretam suas experiências 

ao longo do tempo. Diferentemente de abordagens mais estruturadas, as narrativas de vida 

possibilitam captar dimensões subjetivas e contextuais das trajetórias profissionais, sendo 

especialmente relevantes para a análise de grupos historicamente sub-representados. No 

presente estudo, essa estratégia permitirá compreender como as trajetórias de mulheres negras 

em cargos de gestão são atravessadas por estruturas organizacionais, relações de poder e 

dinâmicas institucionais. 

c) Pressupostos de pesquisa 
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Considerando o caráter exploratório da investigação, o estudo não parte de hipóteses 

rígidas, mas de pressupostos teóricos fundamentados na literatura. 

Parte-se do pressuposto de que as culturas organizacionais das Instituições de Ensino Superior 

demandam das mulheres negras processos adicionais de legitimação de autoridade e 

reconhecimento profissional, em função de dinâmicas estruturais de desigualdade. 

Adicionalmente, pressupõe-se que a atuação dessas mulheres em cargos de liderança contribui 

para a construção de práticas de gestão que incorporam perspectivas diferenciadas, 

especialmente no que se refere à valorização da diversidade, à colaboração e à promoção de 

ambientes organizacionais mais inclusivos. 

d) Definição e operacionalização das categorias de análise 

As categorias de análise foram definidas a partir da fundamentação teórica e serão 

operacionalizadas conforme:  

Trajetória e Acesso: Refere-se aos percursos profissionais das participantes, incluindo 

processos de inserção, ascensão e permanência nos cargos de gestão. Serão considerados 

aspectos como redes de apoio, mentoria, oportunidades institucionais e critérios formais e 

informais de promoção.  

Cultura e Clima Organizacional: Relaciona-se às percepções das participantes sobre o 

ambiente institucional, incluindo manifestações de racismo institucional, desigualdades 

estruturais e barreiras invisíveis à ascensão profissional, como o fenômeno do “teto de vidro”. 

Este será compreendido como limites implícitos que dificultam o avanço de determinados 

grupos, conforme discutido na literatura organizacional.   

Identidade e Prática de Liderança: Refere-se às formas pelas quais as participantes 

constroem e ressignificam sua atuação como líderes, considerando suas experiências, valores e 

estratégias de enfrentamento. Serão analisadas as práticas de liderança adotadas e os 

significados atribuídos ao exercício da gestão. 

             As categorias serão operacionalizadas por meio da identificação de unidades de sentido 

nas narrativas, possibilitando a construção de interpretações analíticas em diálogo com a 

fundamentação teórica.                                                                  

e) Contexto da pesquisa 
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A pesquisa será realizada com mulheres negras que ocupam cargos de gestão em Instituições 

de Ensino Superior (IES) localizadas no estado de Santa Catarina, abrangendo tanto instituições 

públicas quanto privadas. 

            Serão consideradas participantes que exerçam funções de liderança acadêmica ou 

administrativa, tais como coordenação de curso, direção, chefia de departamento ou cargos 

equivalentes. A amostra será definida por meio de amostragem intencional, considerando 

critérios de relevância para o estudo, e complementada pela técnica de amostragem em cadeia 

(snowball), possibilitando o acesso a novas participantes a partir das indicações iniciais. 

O número de participantes será definido com base no critério de saturação teórica, ou seja, 

quando novas entrevistas não acrescentarem elementos relevantes às categorias analíticas. 

f) Procedimentos de coleta de evidências 

              A coleta de dados será realizada em duas etapas complementares: 

Pesquisa documental 

            Serão analisados documentos institucionais, como Planos de Desenvolvimento 

Institucional (PDIs), além de dados secundários provenientes do Censo da Educação Superior, 

com o objetivo de mapear o perfil da gestão nas IES investigadas. 

Entrevistas semiestruturadas em profundidade  

           Serão realizadas entrevistas com roteiro flexível, orientadas para a construção de 

narrativas de vida das participantes. As entrevistas buscarão explorar suas trajetórias, 

experiências profissionais e percepções sobre o contexto organizacional. 

Considerando a dispersão geográfica das instituições, as entrevistas poderão ser realizadas por 

meio de plataformas de videoconferência, como Microsoft Teams ou Zoom, sendo gravadas 

(mediante consentimento das participantes) e posteriormente transcritas na íntegra para análise. 

g) Análise e interpretação dos dados 

Os dados serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme 

proposta por Bardin (2011), seguindo as etapas de pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados. As narrativas serão organizadas em categorias temáticas previamente 
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definidas, permitindo identificar padrões, recorrências, convergências e possíveis tensões nas 

experiências relatadas pelas participantes.  

A interpretação dos dados será realizada em diálogo com a fundamentação teórica, 

buscando compreender como as experiências individuais refletem e, ao mesmo tempo, 

tensionam as estruturas organizacionais e sociais. 

A pesquisa seguirá os princípios éticos aplicáveis a estudos com seres humanos, com 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, garantindo o anonimato, a confidencialidade e o 

uso responsável das informações. 

h) Possibilidades e limitações previstas 

Entre as potencialidades da pesquisa, destaca-se a possibilidade de dar visibilidade a 

trajetórias ainda pouco exploradas na literatura, contribuindo para o avanço do conhecimento 

sobre diversidade e gestão nas organizações. 

Quanto às limitações, considera-se a dificuldade de acesso às participantes, 

especialmente aquelas em cargos de alta gestão, bem como o recorte regional da pesquisa, 

restrito ao estado de Santa Catarina, o que pode limitar a generalização dos resultados. 

           Adicionalmente, por se tratar de uma pesquisa qualitativa, reconhece-se a influência da 

subjetividade na interpretação dos dados, aspecto inerente a esse tipo de abordagem, mas que 

será conduzido com rigor metodológico. 

Também se considera o possível receio das participantes em relatar experiências 

sensíveis, o que será minimizado por meio da garantia de sigilo, anonimato e condução ética 

das entrevistas. 

4. CRONOGRAMA 

Atividades MESES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24  

Definição do 

objeto 

                         

Revisão 

Bibliográfica 
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Formulação 

do problema 

                         

Elaboração da 

metodologia 

                         

Construção do 

cronograma e 

orçamento 

                         

Análise de 

qualificação 

                         

Encaminhament

o do Projeto 

para 

apreciação 

                         

Recorte dos 

dados 

                         

Análise dos 

dados 

                         

Discussão dos 

resultados 

                         

Elaboração do 

relatório de 

Pesquisa 

                         

Defesa da 

dissertação 
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